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A VISITA DO PRESIDEDTE DO CDDSEbHD AD AbGRRUE 

Em Barão de S. J oão o povo rodeia o Sr. Pro f. Dr. Marcel/o Caela no 

61.º - N.º 3181 

RECORDANDO 

LEMBRO-ME bem deste caso. 
Uma noite, no Salão nobre 

da Câmara, no intervalo de um 
concerto, dos que a Aliança 
Francesa, durante anos, promo
veu nessa, então, sala de música 

AINDA OS 7 5 ANOS 
DO MUSEU 
ARQUEOLÓGICO 

EM virtude de certa pressa com 
que temos de preparar a salda 

do nosso jornal, passámos em claro 
as justas referências feitas pelo sr. 
Major Vieira Branco, nas suas ,Pa
lavras Prévias, proferidas na Sessão 
Solene do Convento de Nossa Senhora 
da Assunção, às pess'>as que torna
ram passivei a aplicação dada àquele 
edificio e que foram os srs. Eng.o 
Arantes e Oliveir a, cidadão honorário 

/(]c,ntinuação "ª 6.' pdglna,. 

da cidade, o Dr. Luís Gordinho 
Moreira dizia-me e a mais uns 
tantos amigos : 

- E que diriam vocês a um 
auditório para música cá na 
terra? 

Passados tempos, a noticia 
surgia . A Câmara adquiria, em 
condições, excepcionais, ao sr. 
Fritz Henzler, seu proprietário, 
o recinto do antigo convento 
das freiras, ao tempo meio ar
ruinado. Passados tempos, mais 

(Continuação na 6.' página) 

* Eu lenho • certeza que uma 
grande p arle da populaçlo da 
cidade só conhec.e o Convenlo 
de Nossa Senhora da Àu unçlo , 
em Faro, pelo pouco que nos 
m o stra o aeu exferior. Algum•i 
pessoas, ma1 ta/vez n•o farense 

NÃO se extinguiu ainda o 
eco da recente visita do 
Presidente do Conselho , 

Sr. Professor Doutor Marcello 
Caetano ao Sul do País, cons
tit~in~o para o Algarve motivo 
prmc1pal dessa visita, observar 
pessoa lmente a extensão dos 
preju ízos causados pelo sismo 
de 28 de Fevereiro. 

pesada tarefa de levar a bom 
termo a nau da governação pú
blica a bem da Nação. 

------... ~-------------------" • maioria, conheceram a s ua 
lisionomi11 nos tem p os •m que 
,ervia de insta/ações l•bris. Ac· 
tualmente, ainda com as obras • 
longe do linal da resfauraçio, Dadas as características da 

visita, e postas de parte as ce
lebrações festi vas que a primei
ra visita do Presidente do Con
selho ao Algarve justificariam 
noutras circunstâncias, o povo 
soube prestar calorm,o acolhi
mento e agradecer as palavras 
de conforto do Chefe do Gover
no e a promessa de que tudo 
que for possível se fará para 
minorar os efeitos da catástrofe. 

COISAS DA VIDA RURAl o Convento •presen ta-se já com 
o aspecto de joia arquitectónica. 
Na visita que liz,mo1 na noite da 
sessão solene das comemora
ções das Bodas de Oiamanfe do 
Museu lnlante O. Henrique, • 
soberba iluminação dava-lhe , pe• 
la luz indlrecfa, nofa de sole· 
nidade, Recebido com significativas 

provas de apreço e confiança 
que o povo espontâneamente 
manifestou, colheu o Chefe do 
Governo a prova de unidade e 
confiança no aval solicitado a 
quando da ma investidura, na (Continua.ção na 6.' pdgina) 

({)
!VEMOS numa época ex· 

traordinária à face da 
História, época de ve

locidades, invenções, confusões 
e convulsões. Por um lado, as 
surpreendentes descobertas da 
ciência, as grandes realizações 
da técnica, os fantásticos em
preendimentos em toda a sua 
plenitude. Por outro lado, o 
nervosismo, o inquietismo, o 

POR 

1 PICOITO JUNIOR 1 

antagonismo, o egoísmo, etc. 
Tudo isto, como se sabe, tem 
provocado anormalidades de 
natureza política, social e eco-A

S comemorações do «Dia da 
P .S.P .. em Faro, tiveram tam
bém grande brilho. e inicia
ram-se pelo hasteamento da 

bandeira no edifício do Comando, 
com as honras de ordenança. 

• nómica. 
Na Sé Catedral, realizou-se missa / Não obstante, os privilegiados 

por alm& dos agentes falecidos, a da sorte proclamam que se vive 
qual foi celebrada pelo sr. Cónego bem como nunca. Mas os des
Dr. ~en.dque Ferreira da Sjlva, tendo privifeaiados proclamam O con· 
~0~"!~;~~~~ªe d:ui~:P~~~ef;~f:sm~~: trário.

0 

Esta colisão de opiniões 

POSTAIS 
LOULETBNOS 

enchiam o templo. ou sentimentos reflecte-se de 
Com a assistência das autoridades, certo modo na vida cotectiva 

militares, eclesiásticas e civis e ou- ' 
tras individualidades teve lugar uma 
formatura no Comando, à qual passou 
revista o sr. Governador Civil, se
guindo-se uma alocução alusiva às 
comemorações, pelo Comissário sr. 
Artur Cruz. 

. . . Pelo Governador Civil, Dr. Manuel r:;i Ho alguns anos _que Lou le dese1o, Esquivei e outras autoridades, foram 
L!J ardente • e • necessar1omente,, .ª sua impostas a diversos graduados e 

:s~ola tecni~a, o seu Santuario e O agentes, medalhas de assiduidade, 
seu Polac,o do Justiço . de exemplar comportamento e come-

Muito se tem falado e escrito. Talvez morativas de campanhas das Forças 
demais. De há quatro anos o esta porte I Armadas em Moçambique, obtidas 
escreveu-se em termos de convencer que por elementos que ali desempenha
seriom realidades breves. Infelizmente, trons· 1 ram serviço em missão de soberania. 
corrido esse longo período de tempo, nodo A corporação, com bandeira, guião 
há, à visto que justifique as ousados ofir- e charanga, desfilou depois, com o 

maior aprumo, pelas principais ruas 
(Continuação na ,. • pdglnaJ da cidade. · 

ME S TE NÚMERO : 

o 
Visa~o pelo Comissão d11 Censura 

criando ressentimentos entre os 
homens, desde os grandes cen· 
tros urbanos aos mais recata
dos meios rurais. 

(Continuação na 3.' vágina) 
(Continuação na s.• página) 

NO 139.º ANIVERSÁRIO 
DO NASCIMENTO 
DE JOÃO DE DEUS 

(j BTAO decorrendo, presentemente, em 
São Bartolomeu de Messines e nou
tros locais, as comemorações do 139.o 
aniversário do nascimento do grande 

poeta João de Deus. 
Necessito remontar aos tempo.t já longín. i 

quos da minha primeira adolescllncia para 
lembrar que foi João de Deus o primeiro 
poeta que li e decorei com avidez só 
semelhante ao 9rato enlevo com que 1 ' ' • ' • • ' • • • • • • • • • • • 
dedilhava, nesses tempos, acordes e 

arpejos na minha dilecta viola. Na Dr. Em'1d·10 Sancho realidade, a poesia de João de Deus é 
uma verdadeira música das vozes da 
natureza, na triplice consondncia da 
simplicidade, da ternura e do amor. 

Não vês como eu sigo 
teus passos, não vês ? 
O cão do mendigo 
não é mais amigo 
do dono, talvez. 

Lia e docorava, nesse vasto vergel 
de flores campestres e espontanea.t 
do . Campo de flores., algumas de um 

, eflúv io raro de aérea subtileza e gra-

(Contmuação na 6.' pdi,lnaJ 

Q fim de a ss Is ti r à1 J ornada1 
f I In ternacionais de Pediatria, que 
, e realizam em Sevilha 1101 dias 21 e 
22 do corrente , segue em 20 para 
Espanha, a diatinto médico p e d iatra 
desta c idad e, sr. Dr. Emídio Sancho, 
que ali se demorará até 25 d este mêa. 

Entre outros assuntos tratados por 
eminentes espe cialistas, em reuniões 
de Mesa Redonda, serão a bordados 
01 temas «Avanças em Cardiologia 
Pediátrlca•, •Enfermidades Infeccio
sas•, e •Neuropediatria•. 
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João de Deus 
ça, quase sem escolha, poemas como : 
«Pérola do mar» - !«Beijo na face• -
«'!, -«Raquel» -«Vida» -«Aáoração111, 
etc. E já então tinha acerca do autor 
conceitos muito pessois e verificava 
que, bem longe de certa opinião gene
ralizada. a musa do poeta não se ins
pirava exclusivamente no amor, pois 
se folhearmos o mesmo «Campo de 
flores» encontraremos u1na variada 
temática reunida por géneros ou mo
dalidades poéticas, que atestam, con
cludentemente, como era maleável o 
talento do poeta na sua fluente apti
dão ao.~ mais variados motivos. 

A mesma pena que traçou idílios 
bucólicos e elegias, que nos legou ver-

O NOS.50 CALENDÁRIO 

OS 7 DIAS 
da 
~ 
( Oontônua<;ão da l . • págma) 

notícia: o Ministro Arantes e 
Oliveira apoiava a restauração 
do edifício para fins culturais . 
E para experi mentar possibili· 
dades, começa ram os espectá· 
culos do Teatro do Círculo e de 
música da Gulbenkian ... 

Passaram os tem pos . Fi-ze· 
ram-se obras de restauro. E já 
se vê a meta à vista. Os pri
meiros passos oficiais para o 
aproveitamento do velho edi· 
ficio, agora, como novo e como 
palácio de cultura da cidade 
foram dados no dia do ani ver
sá rio do Infante, meu patrício, 
e meu mestre no amor ao Al
garve ... 

Esteve certíssima, pois , a 
justa recordação e a atribuição 
de seu a seu dono que o sr. 
Presidente da Câmara, no dis· 
curso que antecedeu a oração 
de sapiência do orador oficial, 
fez ao refe ri r-se ao antigo Mi· 
nistro Arantes e Oliveira, ao 
antigo proprietário, sr. Fritz 
Henzler e ao antigo Presidente 
da Câmara, o malogrado Dr. 
Luís Gordinho Moreira, tão incs· 
peradamente arrebatado pela im
placável destruidora de todas 
as esperanças ... 

O auditório lá está. E lá está 
o recinto para o Museu. E salas 
para exposições ... O palácio da 
cultura da cidade está nascido. 

Falta agora completá-lo. 
E fa lta, no outro bairro, aca

bar o Letes . E faze r o Conser
vatório. E outras coisas mais.:. 

P. M. 

POSTAIS 
LOULETANOS 

(Oonttnuação da 1.• página) 

mações. E, de então para cá , outros pro .. 
b lemas surgiram, de satisfação tão premente 
que tornaram preocupantes os dias e as 
noi tes louletanas : a insuficiência e irregu
loridode do fornecimento do energia eléc
trica. Sem se curar de responsabilidades, 
manda a verdade dizer que não compreen
dem os louletanos como foi pouível pro
telar-se so lução para necessidade tão ins
tante. 

foram repet idas e atempadas as petições, 
contudo, sem resultado. E, se motivos houve 
q ue o exp licasse, teria caído bem, pe lo 
menos, conveniente esclarecimento do que 
se diligenciou e omitiu. 

Ora, num momento em que a alegre 
Primavera vai suceder a um Inverno para 
esquecer, que o ovo da Páscoa lhes traga, 
finalmente, como justas e merecidas prendas, 
algo de concreto que vá além da mera 
verborreia q ue a pouco conduziu 

M. G. 

sos maravilhosos como «f» e cRaquel., 
oferece-nos igualmente epigramas, 
sátiras e apólogos de que citaremos 
apenas «Dinheiro» e «Cabra, carneiro 
e o cavalo». 

Para além da sua tão rica e bela 
realização poética João de Deus tam
bém se revelou prosador distinto cin
gido embora ás mesmas característi
cas e virtudes do seu estro poético : 
simples, natural, amoroso, sincero, 
mas pródigo de sentimentos e emo
ções, ditos nessa admirável pureza de 
expressão que consideramos o lirismp 
genuino da nossa raça. 

Aind.a hoje leio com emoção esse 
pequeno episódio do «A çafate de flo
res., exemplo talvez único na nossa 
literatura, de dedicação fraterna e 
delicadeza de narrativa : «Cartilha 
marternal» e «Campo de flores»; dois 
livros único~ diferentes, que, eontudo 
se entrelaçam, na mesma intenção 
generosa e espiritual ! 

Temos como um elementar dever 
des todos nós, evocar e de qualquer l 
modo fazer perdurar para a posteri
dade o n ome de João de Deus, tão 
prestimoso educador e pedagogo como 

~nE~::::~ p::. ::::::: i::c~a::::: i l 
que v i sem d comemoração das efemé
r,des do grande poeta, honra e g lória 
do Algarve e de todo o Pais. Em Vila do Bispo, o povo tributou ao Presidente do Conselho calorosa recepção 
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M1Hu ir10Hlí1irn ºº coasnuo ao 1Lu1nvE 
(Continuação da l.• pãg!na) (Contlnua~âo da 1.• pãg!na ) 

À sim plicidade da recepção 
correspondeu o Prof. Douto r 
Marcell o Caetano com o interes
se com que escutou os quei
xumes de cada um contra a 

de Faro e antigo Ministro das Obras 
P úblicas; Dr. Gordinho Moreira, hoje 
falecido, antigo P r esidente da Câma
ra; e Frit z Henzler, que nobremente 
r esistiu a pressões 'vãrias par a não 
deixar de vende r à Câmara Municipal 
aquela sua propriedade. 

" atl\Yt!'b,,idade que os colheu na
m;;r:~::.m~~!gd::'a': da~ s~~~~~~m;~ quela ·- madrugada de triste re-
Reverendissimo Cabido da Sé Pa- cordação: 
triarcai de Lisboa e da Sociedade de 
Geografia, cor porações a que per
tenceu Monsenhor Pereira Bott o. 

.JOÃO DA SILVA AGUEDO NETO 

BODAS DE PRATA 
DA COLECÇÃO DE ARTE 
"FERREIRA O' ALMEIDA" 

24 de Março de 1969 

O P~06~lHO O.\ CI04()l 

A Rua de S.to António 
Já não está esburacada. 
Agora, vai ser bem limpa, 
E ricamente empedrada. 

Depois, mulheres bonitas 
Que eu adoro e nunca enjeito , 
Passem por lá, que eu lá ando 
Pa ra as ver, de cravo ao peito. 

E dizer-vo5, num olha r, 
Tudo aquilo que calhar ... 

Faro, 14/3/969 

MAR QU ES DA SILVA 

Fazem anos : 

Em 17 - D Maria Fil ipa Inglês Boião 
do Nascimento, Dr.• D. Luísa Maria Pereira 
do Carmo Vaz Correia do Nascimento, 

PROVA DE VINHOS 

Eduardo Horácio Marti ns Se romenho e 
João Manuel Mascaren has Sa ntos. 

Em 18 - D. Isabe l Seita Montei ro, D. 
Ma ria Valentino Ruo Serpa, D Rosá ri o da 
Costa Martins Afonso. Dr. João Emil ia no 
d e Matos Porreiro e Primeiro.Tenente Os
valdo José Martins do Patrocín io. 

Em 19 - D. Esteio Serafim de A,,;, Mi l
-Homens, D Ma ria Heleno Coelho Boptisto, 
D. Mari a José Vi egas fa ísca. Gu ilh erme 
Noguei ra, Arq. J osé Ma ri a Abo im Ba rros, 
Capi tão Victório f rederico C rispim, Dina rte 
José Coelho, Pedro Teixei ra Al eixo e men i· 
no José Antó ni o Inverno Amaral. 

Em 20 - D. Maria do Carmo Pereira, 
D. Maria Feliciano Marim Marques, D Lau ra 
Brás Machado de Andrade, Dr José Manuel 
Te ixeira Gomes e menino J osé Manuel de 
Brito Costa. 

Em 21 - D. Au reo Mo rce la Spíno la e 
Santos Pardal e D. Maria do Carm o lyster 
franco David. 

Em 22 - D. Ma ria Jud ite de Brito f erri
nho Bexigo, D. Morio Margarida Barbosa 
Neves e Emídio Dias Uva. 

Em 23 - D. Maria Ramos Toscano Pinto 
e Alexandre Bento Carrilho. 

Causou a maior consternação, não 
só nesta cidade mas em muitos outros 
pontos da provlncia, a noticia do fa
lecimento do nosso velho amigo sr. 
João da Silva Aguedo Neto, ocorrida 
repentinamente no passado dia 11. 

(OMEMORAN DO o 25.o aniversário 
da inaug uração d a Colecção de 

Arte que o be nemérito farense Dr. Ama
deu Ferreira d'Almeida, aindd em vida, 
legou à sua cidade e que se encontra 
insta lada na antiga sa la do Tribunal 
Judicial e noutra anexa, 11 Câmara Mu
nicipal de Faro promove nesse dia, 
pelas 17 horas, uma visita guiada à mes
ma Colecção, e m que será «guia> o 
Director dos Museus Municipais, Prof 
José António Pinheiro e Rosa. 

NO ClUBE DE GOLFE Capitão Martins VICBDle 
O saudoso finado, que pertencia a 

distintas famllias algarvias e que, 
pelas suas qualidades morais e de 
fino trato, gosava de gerais simpatias, 
era natural desta cidade, contava 60 
anos de idade e desempenhava, pela 
segunda vez, as funções de Vice-Pre
sidente da Câmara Municipal de Faro 
e, desde hã muitos anos, as de Admi
nistrador da Companh ia de Pescar ias 
do Algarve. 

E ra !ilho do sr. J oão da Silva Neto, 
jã falecido e da sr.• D. Maria Lulsa 
Aguedo Neto; deixa viúva a sr.a D. 
Nldia Net o Ferreira Neto e er a pai 
do sr. João José da Silva Ferreira 
Neto, funcionãrio superior da T AP, 
casado com a sr.a D. Maria José 
Santos Padre Ferreira Neto; avô 
das meninas Maria João e Maria 
José Santas Padre Ferrei~a Neto, 
e irmão das s r .•s D. Maria Judite 
Aguedo Neto; D. Maria Carlota Ague
do Neto Alves, casada com o sr. Eng.o 
Fausto da Silvà Alves; e do sr. Artur 
José Ague do Neto, casado com a sr.• 
D. Maria Alice Cabeçadas Neto. 

O fu!leral, realizado na passada 
quar ta-feira, depois de missa de cor
po presente, saiu da Igreja de São 
P edr o para jazigo de famllia, no Ce
mitério da Esperança. 

Estiveram presentes, com seus es
tandartes, as Corporações dos Bom. 
beiros Municipais e Voluntãrios, ou
tras agremiações, quase todas as 
autoridades locais, de que se desta
cavam o sr. Dr. Manuel José da 
Fonseca, Secretãrio do Governo Civil, 
que representava o Chefe do Di.strito, 
ausente em serviço em Lisboa; o 
Presidente do Municipio, Vereadores, 
membros do Concelho Municipal; 
Presidente da Junta Distrital; Co
mandante Militar de Faro; etc. 

O .o Algarve. que muito l'lmenta 
o infausto acontecimento, apresenta 
a toda a famllia enlutada condolên
cias de muito pezar. 

Não serão feitos convites especiais. 
mas ~erõo admitidas i, visita todas as 
pessoes ioteressadas, faze nd o-se a e n
trada pela po rta da Biblioteca Muni cipal , 
na Rua Doming os G uie iro . 

ESTE SEMANÁRIOCD 
I=: TRANSPÔ~TADO 
PARA T O DO O PAIS 

NOS COMBOIOS~ 

DE VllAMOURA 
/1 LUSOTUR, importante Sociedade 

T'1 Financeira de Turismo, em coza .. 
boração com a firma Taylor Fladgate 
& Yetman, leva a efeito, no C.ube de 
Golfe de V ilam oura, 110 p róximo dia 
19, uma prova de vinhos que terá 
l ugar das 18 ás 20 horas. 

Estas mani festações de convívio, 
a l ém da gentileza que represent am, 
tornam passivei um mel hor esclare-

1 

cimento sobre as realizações levadas 
a cabo por aquela grande organização 

1 

no A lgarve, e assim, muito agradece. 
mos o amável convite que nos foi 
enviado. 

Banco do Algarve 
FARO 

DIVI.DEN D O DE 1968 
A visam-se os senhores a ccionista s de que a partir 

do dia 25 de Março d e 1969 estará a pagamento o 
dividendo das acções deste Banco relativo a o exercício 
de 1968, cujo líquido é, respectiva mente: 

Para as acções no minativas 4$40,625 
Para as acções ao p ortador 3$51,5 

O pagamento efectuar-se-à todos os dias úteis du
rante a s horas de expediente. 

Q sr. Capitão Francisco Martins 
Vicellte, que vinha exercendo 

1 

com elevado critério e dedicação as 
funqões de Comandante Distrital da 
P . f!· P., foi requisitado pelo ltlnis
tér10 do Exército a fim de prestar 
nova comissão de serviço no Ultra
mar. 

Ao deixar o cargo, o sr. Capitão 
Martins Vicente teve a genti l eza, que 
muito agradecemos de apresentar 
cumpriment os de despedida. 

•O Algarve• deseja ao distinto ofi· 
cial as maiores felicidades no de
sempenho da sua nova comissão ~m 
terras do Ultramar. 

RnHnio ~e IrUate cer~ueira 
Pº~f::;f;:V~ ~~1~~:çK~º:~~º ct;i~ 
da Secretaria da Escola Preparatória 
de Alvaro Velho, no Barreiro, foi h6. 
dias alvo de um jantar de despedida 
o sr. António José Jacques de Sousa 
Jorge de Tricate Cerqu eira, que desde 
a instituição da Escola Técnica de 
Tavira exerceu com elevada compe
tência e muita dedicação a chefia 
da Secretaria da mesma Escola, 
granjeando a maior simpatia pelo 
fino trato e competência profissional, 
como lhe foi testemunhado no jantar 
oferecido pelo corpo docente daquele 
estabelecimento de ensino. 

.o Algarve. felicita o sr. António 
de Tricate Cerqueira pela promoção 
e deseja-lhe as maiores felicidades 
no seu novo cargo no Barreiro. 

+ Anunciar neste jornal 
é ter a certeza de êxito 


